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Biologia reprodutiva do peixe pedra, Genyatremus luteus (BLOCH, 1790), NO LITOTAL AMAZONICO, PENINSULA DE AJURUTEUA, BRAGANÇA-PA
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RESUMO
Genyatremus luteus é uma espécie demersal, comercialmente capturado pela frota artesanal de pequena escala do litoral amazônico.  Embora possua importância comercial e biológica, estudos sobre a biologia reprodutiva da espécie ainda são substanciais. Neste sentido, este trabalho visa determinar o período reprodutivo, época de desova e estágio de primeira maturação gonadal de Genyatremus luteus, no intuito de subsidiar medidas de manejo pesqueiro para este estoque. Os espécimes foram coletados no período de abril/16 a abril/17, mensalmente, em dois pontos (estuário inferior do rio Caeté e Chavascal), na península de Ajuruteua (Bragança-PA). Estes foram capturados com arte móvel e armadilha fixa, oriundos da pesca comercial e, seguidamente, foram armazenados em caixa térmica e encaminhados para o laboratório de bioecologia pesqueira (LABIP-UFPA). Posteriormente, foi mensurado o comprimento total (cm) e registrado o peso úmido (g) dos espécimes. Foi realizada uma incisão ventral para a retirada e observação macroscópica das gônadas e, assim, definindo-se cinco estágios de maturação para fêmeas (IN: imatuto, EM: em desenvolvimento, M: maturo, D: desovada e R: repouso) e dois estágios para os machos (IN: maturo, M: maturo). Para a análise reprodutiva, foi determinando a proporção sexual (qui-quadrado), L50, fator de condição (K), fator de condição relativo (Kr) e índice gonadossomático (IGS). Foram capturados 328 espécimes (174 fêmeas, 140 machos e 14 indeterminados). O maior indivíduo capturado obteve comprimento total de 35,4 cm e massa de 771,0 g (fêmea) e o menor espécime apresentou comprimento de 9,5 cm e peso de 16 g (macho).  A frequência relativa das fêmeas e dos machos testados por mês, não apresentou disparidade (p>0,05). O resultado de K, Kr e IGS médio foram semelhantes, indicando os meses de junho a outubro o período de desova da espécie. No entanto, junho foi o mês de maior intensidade reprodutiva. O valor do L50 foi estimado em 14,3 cm para machos, 14,7 cm para fêmeas e 15,6 cm para sexos agrupados. Observou-se que 79,28 % das fêmeas, 83,33% dos machos e 64,03% para sexos agrupados, estavam acima do comprimento médio estimado, verificando-se, assim, que a maioria dos indivíduos eram adultos. Entretanto, este é o primeiro trabalho desenvolvido na região sobre a biologia reprodutiva, o que dificulta a melhor compreensão da resposta evolutiva da espécie, a cerca da atuação da pesca sobre os estoques.
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